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l - RESUMO

O presente tra balho trata da susceptibilidade de cul 

tivares e linhagens de soja (GZycine max (L.) Merril) ao nema 

tÕide MeZoidogyne javanica (Treub, 1885) Chitwood, 1949. 

O experimento foi conduzido em vasos postos em casa 

de vegetação do Departamento de Fitopatolo9ia da Escola Supe­

rior de Agricultura "Luiz de Queiroz 11 ,da Universidade de São 

Paulo, no periodo compreendido entre 19 de março a 22 de abril 

de 1979. 

A avaliação foi feita aos 21 e 35 dias apos a inocu 

lação, onde observou-se o numero de larvas, fêmeas adultas e 

ootecas para cada epoca, bem c omo o numero de qalhas nas dife 

rentes raizes do sistema radicular de cada planta. 

As cultivares Hill e Pine del Perfection se mostra­

ram nas condições experimentais como as mais favoráveis ao p� 

rasito e as cultivares Santa Rosa e Govan como as menos favo 

rãveis. 
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2 - INTRODUÇAíl 

A soja (GZycine max (L.) Merrill) e uma das mais an 

tigas plantas cultivadas no mundo. Atualmente, apresenta des 

tacada importância entre os produtos agricolas, devido ã sua 

ampla utilização na nutrição humana e animal. 

No Brasil, a sua cultura vem se expandindo, nao so 

em regiões tradicionais de cultivo, mas também em novas ãreas. 

No entanto, a produção e rendimento sao frequentemente reduzi 

dos devido ao ataque de pra9as que, assim, constituem proble­

mas de relevante importância para aqueles que se dedicam a 

sua exploração racional. t particularmente importante o ata­

que de nematõides causando serios prejuizos ao rendimento das 

cultivares susceptiveis. 

Entre as especies de nematõides que atacam a cultu-

ra, merecem destaque aquelas que causam galhas nas raizes e 

que pertencem ao gênero MeZoidogyne Goeldi, 1887. 
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Vârias espécies de MeZoidogyne foram identificadas 

parasitando soja no Brasil: M. javanica {Treub, 1885) Chit­

wood, 1949 ; M. incognita (Kofoid & White, 1919) Chitwood , 

1949 ; M. arenaria (Neal, 1889) Chitwood, 1949 � M. inorna­

ta Lordello, 1956. 

Trabalhos realizados no Rio Grande do Sul por GOMES 

et alii (1976) e no Cerrado por SHARMA e CASTRO (1979) e le­

vantamentos em Minas Gerais, Goiãs e Mato Grosso por LEHMAN 

et alii (1977) relataram M. javanica como a espécie de maior 

ocorrência na cultura de soja. 

Vãrias prãticas são recomendadas para o controle de 

meloidoginose, mas muitas vezes irnposslvel de serem aplica -

das devido aos altos custos. Como o uso de cultivares resis-

tentes constitui urna das formas mais eficientes e econômicas 

de controlar o parasito, julgou-se conveniente verificar o com 

portamento de algumas cultivares e linhagens frente a M. jav� 

nica , que, como ficou dito, é a espécie mais frequente nas 

plantações. 
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3 - REVISAO DE LITERATURA 

Encontram-se na literatura referências relativamen­

te abundantes ao problema da resistência de cultivares de so­

ja a infestação por nematõides. A maior parte dos trabalhos, 

porem, trata da espécie Reterodera glycines Ichinohe 1952 , 

vindo os nematõides das galhas logo a sequir. 

Assim, SILVA et alii (1952), em ensaio de campo com 

20 cultivares, realizado em Campinas, SP, verificaram que Pal 

meto , N 45-3799 , La 41-1219 e Otootan eram resistentes a 

uma espécie de Meloidogyne. Ensaios em vasos com sete culti­

vares mostraram dados concordantes. 

CARVALHO (1954) identificou material dessa popula -

ção em ra1zes da cultivar La 41-1219, como Meloidogyne arena 

ria. 

Segundo LORDELLO (1955), a espécie mostrou ser uma 

forma prõxima mas morfoloqicamente distinta de M. incognita. 
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Posteriormente, LORDELLO (1956) a descreveu como Meloidogyne 

inornata,, sendo a planta hospedeira típica Glycine max (L.) 

Merrill, variedade Abura. 

KIIHL e MIXASAKA (1970) consideraram as cultivares 

IAC-2 e Santa Rosa como resistentes a M. javanica. 

IBRAHIM et alii (1972), no Egito, estudando o com­

portamento de cinco cultivares de soja com relação a M. java­

�ica e a M. incognita , observaram que Laredo e Delmar eram 

relativamente resistentes a M. incognita. 

CURI et alii (1974) relataram que as cultivares San 

ta Maria , Hill , IAC-l e IAC 70-57 mostraram susceptibilid� 

de (presença de fêmeas com ausência de ootecas) para M. inca� 

nita , enquanto Braog e IAC 70-57 o eram a M. javanica. 

GOOD (1973) apresenta tabela de reações de cultiva­

res de soja a seis espécies de nematõides, nos Estados Unidos. 

KINLOCH· e HINSON (1974) experimentaram doze culti­

vares e 44 linhagens de soja a M. javanica. As cultivar� For 

rest e Bragg comportaram-se como as mais resistentes e 22 li­

nhagens foram equivalentes ã cultivar Forrest. As cultivares 

Me Nair 600 , Pickett e Lee 74 foram mais resistentes que a 

cultivar Hardee (testemunha). 

Com base no número de qalhas presentes no sistema 

radicular de cada planta, BONETTI e BESKOW (1975) testaram 

3? cultivares e 19 linhagens de soja a M. javanica. As culti 

vares Pickett e Semmes comportaram-se como altamente resisten 

tes. 
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COVOLO (1975) testou 10 cultivares de soja no Rio 

Grande do Sul, quanto ã susceptibilidade a M. javanica. Ba­

seando-se no numero de qalhas e ovos, concluiu que as cultiv� 

res IAS - 2 e Hardee foram as que apresentaram maior suscepti­

bilidade e a cultivar Bragg foi a que demonstrou alguma ten­

dência para resistência ao referido nematõide. 

GOMES et alii (1975) testaram cultivares e linhagens 

de soja frente a M. javanica nos Municipios de Gravatai e San­

ta Rosa, no RS, e a M. incognita no Municipio de São Leopoldo 

(RS). Baseando-se no numero de galhas do sistema radicular , 

concluiram que 43% dos materiais experimentais a M. incognita

mostraram-se muito resistentes e 33% com boa resistência. As 

cultivares Santa Rosa , IAS-1 , Mack , Pickett - 71 , Bragq e 

Industrial e 5 linhagens foram consideradas tolerantes a M.

javanica. 

GOMES et alii (1976) selecionaram cultivares e li -

nhagens que apresentaram maior resistência a M. javanica em ex 

perimento efetuado em 1974/75 nos Municipios de Santa Rosa e 

Gravatai (RS) e acrescentaram materiais não estudados anterior 

mente. Em Santa Rosa, as avaliações efetuadas foram discre -

pantes, não confirmando resultados do ano anterior. Em Grava 

tai, confirmaram resistência os seguintes materiais: Santa Ro 

sa , JC 5022 , IAC-l , JC 5086 e JC 101 A , sendo que a culti 

var Santa Rosa, segundo o critério de classificação usado,com 

portou-se como a unica altamente resistente. 
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GOMES e LEHMAN (1977) testaram novas cultivares e 

linhagens a M. javanica no Município de Gravatai, RS, confir­

mando novamente a alta resistência da cultivar Santa Rosa. 

FERRAZ (1978) testou 19 cultivares a M. javanica e 

M. incognita. Todo material mostrou-se susceptivel a M. ja­

vanici;i. Com relação a M. incognita, as mais resistentes foram 

Me Nair 600 , Forrest , Bragg , Lee 74 e Pickett - 71. 

Em uma lista de plantas resistentes a Meloidogyne

s p p, , S AS S E R e K I R B Y ( l 9 7 9 ) apre s e n ta r a m a cu 1 t i v a r Forres t , 

como resistente a M. javanica, baseados em comunicação pessoal 

de EPPS, em 1978. 

Com referência aos danos causados na produção, TAY­

LOR et alii (1958) , GOOD (1973) e CAVENESS e RIGGS (1976) , 

constataram que nos Estados Unidos ocorrem cerca de 50 espé -

cies de nematõides parasitas da soja e que os danos anuais fo 

ram estimados em cerca de 10% , sendo que 4% devido ao ata -

que de Meloidogyne spp. 

No Brasil, as perdas causadas por Meloidogyne spp. 

em soja foram estimadas em 10% se9undo LORDELLO (1976). 

FERRIS e BERNARD (1961 , 1967) consideraram o gran­

de ataque de Meloidogyne em soja, nos Estados Unidos, devido 

ao uso de monocultura e frequentemente ao plantio de cultiva­

res susceptiveis, com isso ocorrendo o aumento da patogenicid� 

de dos nematõides. 
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CRITTENDEN (1952 , 1956) e EPPS e HARTWIG (1967) r� 

comendam rotação de cultura com cultivares resistentes, como 

uma prãtica de controle de meloidoginose. 



9. 

4 - MATERIAL E METODOS 

O experimento, visando o estudo da suscepti�ilidade 

de 15 cultivares e 5 linhagens de soja ao nematõide M. javani 

ca , foi realizado em casa de vegetação do Departamento de Fl 

topatologia da Escola Superior de Agricultura 11 Luiz de Quei -

roz", no período compreendido entre 19 de março e 22 de abril 

de 1979. 

As cultivares e linhagens utilizadas foram respectl 

vamente: Andrews , Bossier , Forrest , Govan , Hardee , Hill, 

IAC-2 , Jackson , Mineira , Parana , Pickett - 71 , Pine del Per 

fection, Semmes , Santa Rosa , Viçoja , D 64 - 4636 , D 69-442, 

D 69  - 6344 , D 71 - 9203 e D 72 - 10288. 

As sementes, devidamente identificadas, procederam 

do  Centro Nacional de Pesquisa de Soja, localizado em Londri­

na, PR. 
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O solo usado foi do tipo Podzõlico Vermelho Amarelo 

v ar i ação Lar as ( C N-E P A , l 9 6 O ) , o ri u n d o d a l oca l i d a d e d e Tupi , 

Município de Piracicaba. A anãlise foi feita no laboratõrio 

do Departamento de Solos, Geolo9ia e Fertilizantes da Escola 

Superior de A9ricultura "Luiz de Queiroz" (Ver Tabela 1). Se 

gundo recomendação do Dr. Ronaldo Ivan Silveira, foi aplicada 

1 t/ha de Carbonato de Cãlcio 15 dias antes do plantio. 

TABELA l - Anãlise química do solo PodzÕlico Vermelho Amare 

lo, variação Laras, da re9ião de Tupi, Município 

de Piracicaba, sr.

Textura 

3 

rH 

Teor trocãvel em milieouivalentes / 100 q de terra 
Carbon,0-,,---,-----,-------.---,,------,----­

FEsforo Potissio Cilcio Maonisio Alumlnio Hidro��n,r 

5,5 0,33 0,055 o, 15 1 ,20 0,24 0,32 2,3( 

(*) Solos arenosos 

As cultivares e linhaaens foram semeadas no dia 13 

de março em areia previamente esterilizada em autoclave duran 

te 20 minutos a uma atmosfera. Cinco dias aoos a 9erminação, 

foi realizado o transplante (uma planta por vaso) para vasos 

que possuíam urna capacidade de 300 cc de solo, previamente c� 

locados dentro de areia at� � altura de l ,5 cm do topo, com a 
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finalidade de se conseguir uma maior estabilidade da tempera­

tura do solo. 

No dia seguinte ao transplante das mudas, foi feita 

a inoculação de 200 larvas pré-parasitas, de M. javanica (com 

um dia de idade), por vaso, em media. Estas larvas foram ob­

tidas de cultura pura em tomateiro. O processo adotado para 

extração das larvas foi o método de peneiramento e 

centrifuga (JENKINS, 1964). 

fl otação 

A inoculação foi procedida escarificando-se o solo 

dos vasos, prõximo ãs raizes e com cerca de um centimetro de 

profundidade, colocando-se a suspensão de larvas na ãrea esca 

rificada, em quantidades iguais para todos os vasos. O fras 

co da suspensão de larvas era sempre agitado antes da inocula 

ção de cada vaso. 

As plantas foram retiradas dos vasos aos 21 , 28 e 

35 dias apos a inoculação, aqui denominados corno época I , e 

poca II e epoca III , respectivamente, e as raízes lavadas com 

agua corrente e fixadas diretamente em solução corante, segun 

do o método de S0UTHARDS (1966). 

O s r e c i p i e n te s c o n te n d o r ai z e s em s o l u ç ão c o r a nte f ..'!_ 

caram armazenados por um período de cinco meses. Posterior -

mente, as raízes de cada planta foram retiradas dos recipien­

tes com o auxilio de uma pinça e colocadas em uma placa de Pe 
-

tri com agua. Com uma agulha e uma pinça, foram separadas as 

raízes primãrias, secundãrias, terciãrias e quaternãrias e, 
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com uma tesoura, foram destacadas as raízes para a dissecação 

sob microscõpio estereoscõpio, sendo contado o numero de ga­

lhas, bem como o numero de larvas, adultos e ootecas obtidos. 

O delineamento experimental adotado para numero de 

adultos de M. javanica foi inteiramente ao acaso, em esquema 

fatorial 20 x 2 , com três repetições. Para efeito de anãli-

se de variância os dados originais foram transformados em 

✓ x + 0,5 e, para a comparação das medias, foi aplicado o 

teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 

O registro das temperaturas do solo e ambiente foi 

feito com termômetro de mercúrio, em quatro leituras diãrias: 

8 , 10 , 14 e 17 horas. Os dados registrados, bem como as me 

dias, encontram-se nas Tabelas I (temperatura do solo) e II 

(temperatura do ambiente) do Apêndice. 

A temperatura do solo variou entre a mínima de l6QC 

e a mãxima de 32QC , sendo a media geral 24QC. 

Para o ambiente a variação foi de 19QC para temper� 

tura mínima e 32QC para a mãxima, sendo a media geral 26QC . 
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5 - RESULTADOS 

No presente trabalho, foram analisados os dados re­

ferentes ãs épocas I e III. Os dados referentes a época II , 

foram eliminados da anãlise devido ã perda de cinco plantas 

(parcelas), por morte das mesmas. 

A Tabela 2 mostra os nümeros totais de larvas e fê­

meas de M. javanica presentes no sistema radicular das plan­

tas da êpoca I , ou seja, coletadas 21 dias apõs o plantio. 

Observa-se que apenas alguns espêcimes atingiram o estado a­

dulto, nao havendo ainda a formação de ootecas. 

Encontram-se na Tabela 3 os números totais de lar­

vas, fêmeas e ootecas de M. javanica no sistema radicular co­

lhido na época III, ou seja, 35 dias apõs o plantio, observan 

do-se que nessa época ocorreu maior numero de fêmeas que na e 

poca I e algumas de1as produziram ootecas. 
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Na Tabela 4 estão reunidos os numeros totais de lar 

vas, fêmeas e ootecas de M. javanica ocorrentes nas epocas I 

e III das 15 cultivares e cinco linhagens. 

Tanto na epoca I como na epoca III, o maior numero 

de larvas ocorreu nas raizes terciãrias, e depois nas raizes 

secundãrias e quaternãrias, sendo o menor numero observado nas 

raízes primãrias; �uanto ãs fêmeas, na epoca I e época III o 

maior numero ocorreu nas raizes secundãrias. Em seguida, nas 

raizes terciãrias e depois nas primãrias. Nas raizes quater­

nãrias não havia fêmeas. Na êpoca I,as fêmeas nao deposita -

ram ovos. Na epoca III, ocorreu o maior numero de fêmeas com 

ootecas nas raízes primãrias, secundãrias e terciãrias, res -

pectivamente, sendo que nas raízes quaternãrias não foram en­

contradas ootecas. 

Durante a dissecação das raízes para contagem dos 

nematÕides, tambem foram anotados os numeros de galhas. Tan­

to as larvas como as fêmeas formaram galhas. 

Observou�$e que em algumas raízes haviam galhas 

que abrigavam mais de um individuo do mesmo estãdio de desen­

volvimento, ou de estidios diferentes. Por esse motivo, o nu 

mero de larvas mais fêmeas não correspondeu ao numero de ga­

lhas , como se pode observar na Tabela 5. Esta diferença o­

correu tanto na epoca I como na êpoca III. 

Como na epoca I ocorreram poucas fêmeas (ver Tabela 

2) , estas não foram consideradas para anãlise estatística,ba

seando-se a anãlise, quanto a tal dad o, apenas na êpoca III. 



l 5

O teste F ao nivel de 1% (ver Tabela 6), mostra que 

houve diferença significativa entre as cultivares e linhagens 

para o desenvolvimento de M. javanica. A aplicação do teste 

de Tukey ao nivel de 5% indicou que a cultivar Hill diferiu 

das cultivares Govan e Santa Rosa e a cultivar Pine del Per -

fection diferiu da cultivar Santa Rosa e as demais cultivares 

e linhagens nao diferiram entre si (ver Tabela 7). 

A percentagem de infestação para todas as cultiva -

res foi determinada a partir da cultivar Hill que foi, aqui, 

considerada como 100% de infestação, por apresentar maior nú­

mero de adultos, como mostra a Tabela 7. Partindo-se desses 

dados, foi construido um grãfico (ver Figura 1), com todo o 

material examinado. A cultivar Pine del Perfection apresen­

tou infestação relativa de 94%, enquanto que Santa Rosa mos­

trou 22% e a Govan 25% . 
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TABELA 2 - Números t otais de lar v as e fêmeas de M. javanica

en c ontrad as n o  sistema radicular de cultivares e 

li n hagens de s oja, n o  periodo de 19 de março a 9

de abri 1 de 1979 epoca I . 

Cultivar/ 

Linhagem 

Numero de larvas t 
tipo de raiz 

Numer o de fêmeas l · · 

tipo de raiz 

Andrews 

Bossier 

Forrest 

Govan 

Hardee 

Hill 

IAC-2 

Jackson 

Mineira 

Para na 

Pickett-71 

Pine del Perfection 

Santa Rosa 

Semmes 

Viçoja 

D 64-4636 

D 69-442 

D 69-6344 

D 71-9203 

D 72-10288 

1 

o 

o 

o 

o 

8 

2 

2 

o 

o 

o 

l 

o 

o 

8 

o 

o 

o 

2 

o 

o 

2 3 

22 55 

24 89 

53 45 

27 48 

96 109 

44 71 

35 38 

16 24 

66 62 

57 115 

61 72 

52 122 

51 84 

81 113 

43 127 

68 88 

21 29 

34 81 

14 46 

27 41 

4 

2 

7 

l 

o 

2 

3 

1 

11 

l 

5 

2 

2 

l 

7 

13 

o 

2 

l 

o 

l 

, 

o 

o 

o 

o 

o 
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TABELA 4 - Números tot ais de larvas, fêmeas e oot ecas de  M.

javanica encontrad as no sistema radicular das 20 

cultivares e linhaqens de soja, no perio do de 19 

de março a 22 de abril de 1979. 

Epoca I Epoca III

Numero de individuos e Numero de individuos 
ootecas/tipo de raiz ootecas/tipo de raiz 

l 2 3 4 1 2. 3 4; * 

1 1 

Larvas 23 892 1.459 62 68 1.704 2.100 69 

Fêmeas 4 31 13 o 123 332 217 o 

Ooteca o o o o 14 12 8 o 

(*) Os numeras 1 , 2 , 3 4 referem-se 
.. 

primã-e a ra1zes 

ri as, secundãrias, t erciãrias e quaternãrias, res -

pect ivamente. 
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TABELA 5 - Nümeros totais de larvas mais fêmeas, e galhas de 

M. javanica no sistema radicular das 20 cultiva

res e linhagens de soja, no período de 19 de mar

ço a 22 de abril de 1979.

Larvas + fêmeas 

Galhas 

Epoca I 

2.484 

2.451 

E'.poca III 

4.608 

4.595 

TABELA 6 - Anãlise de variância para infestação de fêmeas 

de M. javanica nas 20 cultivares e linhagens 

de soja na êpoca III. 

Causas de Variação G. L. s. Q. Q. M. F 

Cultivar/ Linhaoem 19 83,00 4,37 2,80 

Resíduo 40 62,27 1 , 56 

Total 59 145,27 

c. V . = 40,89% 

** 
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TABELA 7 - Numero media de fêmeas, de M. javanica, dos da­

dos transformados em ✓ x + 0,5 , nas cultiva­

res e linhagens de soja na época III 

Cultivar/ Linhagem 

Hi 11 

Pine de1 Perfection 

D 69-6344 

Semmes 

Jackson 

Hardee 

D 71-9203 

Parana 

D 64-4636 

Mineâra 

Viçoja 

Forrest 

IAC-2 

Pickett-71 

D 69-442 

Andrews 

D 72-1088 

Bossier 

Govan 

Santa Rosa 

l (5%) = d.m.s. (Tukey) = 3,86 

Media 

5,58 

5,24 

4,90 

3,93 

3,67 

3,65 

3,42 

3,22 

3 , 11 

3,06 

2,94 

2,65 

2,44 

2,35 

2, 18 

2, 14 

1 , 96 

l , 95

l , 38

l , 1 7
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6 - DISCUSSAO 

O baixo numero de adultos e a nao formação de oote­

c� (ver Tabela 2) parece ter sido devido ã flutuação da temp! 

ratura do solo (ver Tabela I) , com a mínima de 16QC e a mãxi 

ma de 32QC e uma media de 22,79C. Segundo VAN GUNDY (1976) , 

para ocorrer o crescimento de M. javanica , a temperatura õti 

ma deve variar entre 25 a 309C. 

Na época III (ver Tabela 3) , como as plantas foram 

coletadas duas semanas depois da época I e a temperatura me­

dia do solo foi 24QC , isto é, superior ã da época I , maior 

numero de larvas teve condições de atingir o estado adulto e 

formar ootecas. Nessa época, a temperatura media aproximou -

se daquela referida por VAN GUNDY (op. cit.). O mesmo autor 

ainda refere que, para ocorrer reprodução a temperatura Õtima 

deve variar entre 24 a 28QC. 
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Por outro lado,DROPKIN (1969) estudou o efeito da 

temperatura em plântulas de tomateiro Nematex,considerada pe­

los melhoristas resistentes ã forma então referida como M. in 

cognita acrita. A resistência decresceu progressivamente com 

temperaturas elevadas. Apenas 2% das larvas desenvolveram-se 

nas raizes com temperatura de 28QC em contraste com 87% a

33QC. A proporção de larvas que induziram células necrõticas 

no hospedeiro foi de 90% a 289C e zero a 339C. Temperaturas 

entre 30 e 32QC também diminuiram a resistência de plântulas 

de tomateiro Nematex ã espécie hoje conhecida como M. thame­

si (Chitwood, 1952 in Chitwood , Specht e �avis) Goodey, 

1963 e M. javanica. 

DROPKIN (op. cit.) chama a atenção para o fato de 

que os fatores hereditãrios responsãveis pela resistência de 

plantas aos nematõides podem ser sensiveis ou indiferentes a 

temperatura, podendo afetar os resultados. 

Pode-se ver na Tabela 4, que ocorreu pequena pene -

tração de larvas na raiz principal em relação ãs demais rai­

zes, devido ao fato de a raiz ser Ünica, ficando, assim limi­

tada a area de penetração. Outros fatores também poderiam ter 

limitado a penetração, como por exemplo a idade da raiz prin­

cipal quando os nematõides foram inoculados. 

Como as raizes secundãrias surgem da raiz principal 

e sao em maior numero, as larvas tiveram maior area de pene -

tração e tecidos mais jovens. Larvas de Meloidogyne spp. pe-
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netram prontamente em raízes de plantas perto do meristema a­

pical (NEMEC, 1910) ; entretanto outras regiões das raízes não 

sao imunes ao ataque (CHRISTIE, 1936). 

As raizes terciãrias, surgindo das raízes secundã -

rias, ocupam assim maior espaço nos vasos, proporcionando maior 

area para a penetração das larvas que, por esse motivo, tan­

to na epoca I como na época III ocorreram em maior nume�o. 

Nas raizes quaternãrias as larvas não tiveram tempo 

suficiente para passar ao estado adulto, porque foram as ulti 

mas a serem penetradas . 

Com relação a fêmeas, tanto na epoca I como na épo­

ca III , o maior numero ocorreu nas raízes secundãrias do que 

nas terciãrias, pois embora mais larvas penetraram nestas mui 

tas nao tiveram tempo para passar a adulto. 

Na época III ocorreu maior numero de fêmeas que na 

epoca I , devido ao maior espaço de tempo. 

As plantas com 21 dias de exposição ao nematõide nao 

produziram ootecas e apenas al9umas foram formadas com 35 dias. 

IBRAHIM e MASSOUD (1974) observaram que as fêmeas de M. jav� 

nica produzem ovos 30 dias apôs a inoculação . 

O maior numero de ootecas ocorreu na raiz principal, 

seguida das raízes secundãrias e terciãrias, não havendo sua 

formação nas raízes quaternãrias. 

Na Tabela 5, observa-se que o numero de galhas, ta� 

to na época I como na época III, foi menor que a somatõria de 
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larvas mais adultos (fêmeas) nos 20 cultivares e linhagens te� 

tadas. Essa diferença mostra que em uma galha pode ocorrer 

mais de um individuo e que uma galha nem sempre corresponde a 

um adulto de M. javanica. Segundo DROLSON e MOORE (1958), o 

simples desenvolvimento de galhas não quer dizer que o indivi 

duo tenha completado o seu ciclo de vida. Somente o apareci­

mento de massa de ovos indicarã a reprodu�ão no hospedeiro. 

Verifica-se na literatura que a classificação de u­

ma planta como resistente varia de acordo com o conceito do 

autor e as condições experimentais, a mais das vezes desce -

nhecidas ou não relatadas. Dai ocorrerem aparentes contradi­

çoes. 

DROPKIN e NELSON (1960) propuseram a classificação 

das plantas hospedeiras em quatro categorias: tolerante, su� 

ceptivel, intolerante e resistente, de acordo com a interação 

hos�eueiro-parasito. Infelizmente, em outros autores, esses 

termos são usados com significados diferentes. 

Ademais, os araus de resistência seguem conceitos 

subjetivos e nem sempre sao apropriadamente quantificados,to! 

nando inviãvel a comparaçao dos resultados obtidos em diferen 

tes trabalhos. 

Os resultados obtidos no presente trabalho nao per­

mitiram classificar as cultivares nas categorias preconizadas 

por DROPKIN e NELSON (op. cit.). A perda de cinco parcelas na 

êpoca II, impediu anãlise estatistica completa. Contudo, foi 

possivel verificar que as cultivares Santa Rosa e Govan abri-
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gavam o menor numero de fêmeas, e, por esse critério, são es­

tatisticamente as mais resistentes. As cultivares Hill e Pi­

ne del Perfection, ao contrãrio, são significativamente as 

mais susceptíveis. O numero observado de ootecas embora, in­

suficiente para a anãlise estatística, foi concordante, isto 

e, foi maior nas cultivares susceptíveis, Pine del Perfection 

e Hill. 

A cultivar Hill comportou-se como a mais susceptí -

vel, confirmando resultados de IBRAHIM et alii (1972) , GOOD 

(1973) , BONETTIE e BESKOW (1975) e GOMES et alii (1975) que 

se basearam no índice de galhas e de CURI et alii (1974) que 

se basearam na reprodução. 

BONETTIE e BESKOW (1975) consideraram a cultivar Pi 

ne del Perfection como susceptivel, mas CAVENESS e RIGGS (1976) 

a consideraram moderadamente resistente. 

A cultivar Santa Rosa comportou-se como a mais re­

sistente, confirmando trabalhos de KIIHL e MIYASAKA (1970) e 

GOMES et alii ( 1975). Por outro 1 ado, BONETTIE e BESKOW (1975) 

e FERRAZ (1978) a consideraram susceptível, com base no índi­

ce de galhas. COVOLO (1975) também a considerou susceptível 

com base no numero de qalhas e ootecas. GOMES et alii (1976) 

e GOMES e LEHMAN (1977) classificaram-na como altamente res,s 

tente, considerando o numero de galhas para a avaliação. 

Tais resultados aparentemente discrepantes ou con-

traditórios devem ser devido a fatores ambientais e aos cri 
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têrios de avaliação. Trabalhos futuros devem considerar os 

efeitos do meio e por isso quantificã-los precisamente. Ade­

mais, o critério de avaliação deve ser padronizado e definido 

de uma maneira clara e precisa. 

A literatura consultada nao registra o comportame� 

to da cultivar Govan em relação a M. javanica. Os resultados 

obtidos mostram-na como promissora.
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7 - CONCLUSÕES 

pode-se concluir que a cultivar Santa Rosa, se nao 

e altamente resistente, e , pelo menos uma das menos favorã -

veis a M. javanica.

A cultivar Govan tamb�m nao e altamente favorãvel a 

M. javanica.

As cultivares Hill e Pine del Perfection mostraram 

nas condições experimentais como as mais favorãveis ao parasl 

to. 
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8, - SUMMARY 

Cultivars and strains of soybean (GZycine max (L.) 

Merrill) were tested as to their susceptibility to infestation 

by the javanese root -knot nematode, MeZoidogyne javanica 

(Treub, 1885) Chitwood, 19�9. 

A pot experiment was carried out at the Department

of Plant Pathology of Escola Superior de Agricultura "Luiz de 

Queiroz 11
, in Piracicaba, State of São Paulo, Brazil, from 

March 19
th 

to April 22
nd

, 1979.

On the 21
st 

and 35
th 

days after inoculation of seed

lings, an evaluation of the number of larvae, females, egg­

masses, and galls found on different types of roots was rnade. 

Cultivars Hill and Pine del Perfection were found 

to be the most favourable, Santa Rosa and Govan being the 

1east favourable cultivars to the parasite. 
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37. 

TABELAI - Variação diãria da temperatura do solo em (QC) 

durante o periodo compreendido entre 19 de mar -

ço a 22 de abril de 1979 

Hora da leitura 
Mês Dia Medias 

8 10 14 l 7

Março 19 21 25 28 29 25,7 
20 18 22 30 28 24,5 
21 l 9 23 30 28 25,0 
22 19 26 32 30 26,7 
23 22 25 29 28 26,0 
24 22 25 31 28 26,5 
25 19 22 25 24 22,5 
26 ] 7 21 27 27 23,0 
27 l 7 20 26 25 22,0 
28 16 l 8 28 26 22,0 
29 1 9 21 25 24 22,2 
30 18 20 28 28 23,5 
31 l 8 21 27 26 23,0 

Abri 1 01 18 22 27 27 23,5 
02 18 22 28 26 23,5 
03 l 9 23 29 29 25,0 
04 20 24 28 21 23,2 
05 1 9 22 25 26 23,0 
06 21 24 28 28 25,2 
07 19 21 21 24 21 , 2 
08 17 l 9 23 24 20,7 
09 1 6 1 9 26 25 21 , 5 
10 18 23 28 28 24,2 
11 18 22 28 27 23,7 
12 20 23 28 25 24,0 
13 18 23 26 25 23,0 
14 1 9 23 28 26 24,0 
1 5 19 23 30 28 25,0 
16 1 9 24 28 28 24,7 
1 7 20 24 30 28 25,5 
18 19 23 29 27 24,5 
l 9 20 26 30 28 26,0 
20 l 9 22 28 27 24,0 
21 18 23 26 25 23,0 
22 l 9 22 28 27 24,0 



38. 

TABELA II - Variação diãria da temperatura do ambiente em 

(QC), durante o período compreendido entre 19 

d ei11ma rço a 22 de abril de 1979 

Hora da leitura 
Mês Dia Medias 

8 l O 14 l 7

Março 19 27 29 26 24 26,5 
20 23 26 30 28 26,7 
21 20 27 33 28 27,0 
22 22 28 35 29 28,5 
23 27 29 33 28 29,2 
24 23 32 33 26 28,5 
25 21 24 27 25 24,2 
26 21 25 28 27 2 5 , 2 
27 20 24 27 25 24,0 
28 1 9 22 29 26 24,0 
29 l 9 23 27 26 23,7 
30 21 25 33 29 27 ,o
31 23 25 30 26 26,0 

Abril 01 21 26 31 26 26,0 
02 23 27 32 27 2 7 , 2 
03 22 29 31 29 27,7 
04 21 29 29 24 25,7 
05 20 23 27 26 24,0 
06 22 28 30 29 27,2 
07 19 21 22 24 21 , 5 
08 22 25 25 24 24,0 
09 22 24 28 24 24,5 
10 20 25 30 27 25,5 
11 21 25 30 26 25,5 
12 21 25 29 25 25,0 
1 3 1 9 26 27 26 24,5 
14 21 27 29 26 25,7 
l 5 19 25 31 27 25,5 
16 21 25 30 28 26,0 
1 7 21 29 34 27 27,7 
18 22 30 29 28 27,2 
19 22 28 31 27 27,0 
20 22 24 29 26 25,2 
21 21 25 28 25 24,7 
22 20 28 31 28 26,7 


